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A substituição de Marco Antonio Raupp
no Ministério da Ciência e Tecnologia foi
um duro golpe para a comunidade científi-
ca brasileira. A presidente Dilma Rousseff
(PT) fez uma opção política, tentando pre-
servar o “espaço” de Minas Gerais na Es-
planadadosMinistérios,e criou nova situa-
ção de descontinuidade administrativa em
uma pasta estratégica para o país.
Como tem ressaltado a direção da SBPC
(Sociedade Brasileira para o Progresso da
Ciência), desde que o Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia foi criado, em 1985, a
pasta tem sido usada com frequência em
operações de barganha política entre o
Palácio doPlanalto eo Congresso. O recor-
dista em mudanças foi Fernando Collor,
com três ministros da Ciência e Tecnolo-
giaem pouco mais dedois anos.
Por conta da afinidade política histórica
com área de pesquisa, quando o PT con-
quistou o Palácio do Planalto, muita gente
acreditou que a instrumentalização políti-
ca do ministério chegaria ao fim. Em vez
disso, o Ministério foi transformado em
feudo do PSB e prestou-se a investimentos
em projetos de eficácia duvidosa, como o
patrocínio da viagem do primeiro “astro-
nauta” brasileiro ao espaço e o acordo
Brasil-Ucrânia para a basede foguetes.
Com Raupp, a presidente Dilma Rousseff
(PT) afastou parte desta enviesada rela-
ção com a política e deu a oportunidade
para que o ministério retomasse a análise
dos programasprioritários para a ciência e
tecnologia no Brasil. Era um trabalho inci-
piente, às vezes atrapalhado por opções
equivocadas, mas um sopro de esperança
para a comunidade científica. O novo mi-
nistro, Clelio Campolina, também vem do
meio acadêmico, mas será um assessor
tampão: se Dilma se reeleger, o Ministério
da Ciência e Tecnologia certamente será
colocado na mesa das barganhas políticas
para acomposição do novo governo.
Desde a criação do Ministério, são quase
três décadas perdidas sem que a ciência e
tecnologia se torne de fato uma prioridade
degoverno no Brasil.

SantosDumont
Respeitando a opinião do se-

nhor Emmanuel Cavalcante,

publicada no jornal O VALE,
sobre a ideia de dividir a res-

ponsabilidade do abandono

doparqueSantosDumonten-

tre as administrações ante-

rior (PSDB) e atual (PT), cabe

observar que o prefeito Carli-

nhos de Almeida venceu elei-

ções em 2012, portanto, ele

temqueassumiraresponsabi-

lidadepelacidade.

Napropagandapolíticaeledi-

ziaque iamanteroqueestava

bom e consertar o que consi-

derava errado. Será que ele

considera que estão boas as

condições dos brinquedos e

da área de lazer do Parque San-

tosDumont, e que o local ofere-

ce segurança para as crianças

queali frequentam?

Por que em poucos meses de

governo,autorizoudespesades-

necessária, para reforma e mo-

dernização do estádio Martins

Pereira, com um custo superior

a R$ 11milhões, e emmais de 12

de administração municipal,

ainda não consegue olhar para

asáreasde lazerdacidade?

Será que ainda não teve tempo

parafazeramanutençãodoPar-

que Santos Dumont, área tão

importanteparaSãoJosé?Falta

interesse ou competência para

tomar decisões que priorizemo

que realmente traz benefícios

paraomunícipe?Ouseráverda-

de que só importa fazer o que

temgrandevisibilidade?

O prefeito e a sua "caravana do

kit escolar" deveriam visitar o

parque Santos Dumont, assim

como demais espaços de lazer,

para criar coragem e melhorar

algumacoisanaqueles locais.

BENEDITOPARENTE

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Kitescolar
A posição da presidente da Co-

missão de Educação, vereadora

Juliana Fraga, não se sustenta.

OPoderLegislativotemdefisca-

lizar as contas, processos e pro-

cedimentos realizados pelo Po-

der Executivo. O fato da presi-

dente da Câmara da Câmara de

São José ser esposadoprefeito,

issonãoquerdizerque "tudo se

resolve láemcasa".

Tudo se resolve de acordo com

a lei. O dinheiro é público e a

transparência deve ser total no

usodoorçamento.

EURÍPEDESDECASTROJUNIOR

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

ItamarCoppio
Salvar vidas de pessoas fazen-

do transplante de fígado agora

é falta de ética. Parabéns ao

doutor Itamar Coppio, que se

dedicaapopulaçãoaanosestan-

doounãonapolítica.

CRISTIANOCLIMA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Táxis
Quando preciso utilizar táxi no

horário do almoço e por volta

das 18h, não consigo encontrá-

lo. Espero entre 50 minutos a

1h10m.

Nos fins de semana, a situação

torna-se ainda pior. No dia 16, a

atendente da Rádio-táxi infor-

mou, na hora do almoço, que

havia poucos táxis rodando na

cidade.

Oproblemanãoénovo.Aumen-

taronúmerodetáxiseaobriga-

toriedade de um número X de

veículos disponíveis para a po-

pulaçãonoshoráriosmenciona-

dossãoaspossíveissoluções.

MARIARITAS.PINTO

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Torresdeenergia
Gostariadecontarcomapoioos

cidadãos e políticos de São José

para solicitar que criemos uma

lei tornando a Eletropaulo res-

ponsável,de formaefetiva,pela

segurançados terrenos queuti-

liza em nossa cidade para pas-

sarseuscabosdetransmissão.

REYNALDOBRAGAFLORIANO

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

DIRETORRESPONSÁVEL FERNANDOSALERNO
EDITOR-CHEFE HÉLCIOCOSTA

“Estamosnumprocesso
muitobomde
entendimento.Qualquer
acordoé sempremelhor
doquequalquerguerra”
IDELISALVATTI
MINISTRADASRELAÇÕES
INSTITUCIONAIS,SOBRECONVERSAS
COMBANCADADOPMDBNACÂMARA

P
assar o Brasil a lim-
po. Eis uma frase
de efeito. Então re-
formas são necessá-

rias, tributária, jurídica, polí-
tica, etc...

Me atrevo a discorrer so-
bre a reforma política, talvez
respaldado pelos 30 anos de
convivência no meio.

A reforma política é um
tema recorrente. Qualquer
pesquisa que se faça, atribui-
se as mazelas da vida pública
à ausência de uma reforma
política moralizadora.

Em primeiro lugar porque
não será uma tarefa fácil pro-
mover uma reforma política,
que valorize os partidos, com-
bata a corrupção, promova o
equilíbrio na disputa eleitoral
e aproxime os representan-
tes dos representados.

Além da complexidade e
polêmica do tema, há interes-
ses políticos, partidários e
pessoais envolvidos, que po-
dem comprometer o projeto
de reeleição de muitos parla-
mentares.

Qualquer reforma estrutu-
ral no sistema eleitoral terá
ganhadores e perdedores. É
uma questão de escolha.

Por isso, até agora, os inte-
ressados numa reforma com
esse escopo não consegui-
ram reunir votos suficientes
para aprová-la, nem mesmo
em nível infraconstitucional.

Temos 32 partidos políti-
cos, mas não temos 32 ideolo-
gias. Mas esses partidos polí-
ticos existem legalmente, e
legalmente tem que ser o seu
enxugamento. Como? Disci-
plinando através de critérios
para sua existência.

Propostas como o fim das
coligações nas eleições pro-
porcionais, o que requer mu-
dança apenas na lei ordiná-
ria, numero de votos míni-
mos nas eleições proporcio-
nais - tendo como
consequências imediatas per-
da na participação do fundo
partidário, coligações com o
majoritário por um período
mínimo de 4 anos, reeleição
uma única vez em todos os

níveis de pleito.
A interferência do grande

capital privado nas eleições é
uma das principais fontes das
crises políticas que vivemos
nos últimos tempos. O uso de
caixa dois e favorecimentos a
candidatos ligados ao capital
resultam em aumento do tráfi-
co de influência e da
corrupção no âmbito da admi-
nistração pública.

Essas seriam algumas pro-
postas, ou um sonho, pois sei
que a maioria dos nossos par-
lamentares torcem o nariz, e
no máximo essas propostas
nunca valeriam para o próxi-
mo pleito. Mas não adianta
mudar o sistema eleitoral se
não houver mudança cultu-
ral, especialmente nos parti-
dos políticos.

Enquanto os partidos apre-
sentarem programas para ga-
nhar a eleição e não para go-
vernar, dificilmente será aper-
feiçoado o sistema de repre-
sentação.

Os partidos são entidades
civis, com autonomia e inde-

pendência, com liberdade
para atuar livremente, sem
qualquer interferência ou in-
tervenção do Estado.

Entretanto, com raras ex-
ceções, os partidos não se
auto-regulam. Por exemplo:
não controlam filiação, falta-
lhes nitidez ideológica e pro-
gramática, não existe cliva-
gem social clara nem coerên-
cia entre discurso e prática,
além de permitirem o uso de
caixa dois nas campanhas
eleitorais etc.

Até no quesito fidelidade,
que os partidos poderiam exi-
gir daqueles que exercem
mandato, falharam. Precisou
o STF decidir por eles.

As mudanças que preconi-
zamos fortalecem nossa de-
mocracia, dão mais transpa-
rência ao nosso sistema re-
presentativo e, sobretudo,
asseguram mais agilidade e
legitimidade nos mecanis-
mos de expressão de toda a
sociedade.

Eis o desafio do Congresso
Nacional.

O
recentelançamen-
todoprojeto"Cai-
xa-PretadaSaú-
de",emqueaspes-

soastêmaoportunidadedere-
latarosproblemasdaredede
saúdepúblicaeprivada,pode-
riaserumexcelentemecanis-
moparafortaleceraspolíticas
públicasdaáreae,emespecial,
oSistemaÚnicodeSaúde
(SUS).

Masnemdelongepareceser
essaafinalidadedaproposta,
queépromovidapelaAssocia-
çãoMédicaBrasileira(AMB).
Ainstituiçãotemsecolocado,

juntocomoutrasentidadesdo
setor,radicalmentecontrao
ProgramaMaisMédicos,de
iniciativadoMinistériodaSaú-
de.Ouseja,atacaumapolítica
públicaquetemdesencadeado
umamplomovimentosocial
emdefesadoSUSegeradore-
sultadossurpreendentesnos
municípiosemquefoiadotado.

Àvindademédicospara
atuarnasregiõescarentesasso-
ciam-semedidasgovernamen-
taisparaaprimoraraformação
profissionalepropiciarmelho-
rescondiçõesdetrabalho.A
denominaçãodoprojetoda

AMBsugereaexistênciade
malversaçãonousodosrecur-
sosdasaúde-oquenãoéoca-
so-edepõecontraaimagemdo
SUSedeseusprofissionais.
Trata-sedeumaposturamera-
mentecorporativistaedecará-
terpolítico,comclaroalinha-
mentoeleitoraldeoposiçãoao
governofederal.

Comosenãobastasseisso,
entidadesmédicasrecorrem
progressivamenteàJustiçapa-
rapediraanulaçãodoMaisMé-
dicos.Sãoquestionamentos
quepoderiamserresolvidos
emdiálogocomoMinistérioda

SaúdeeosgestoresdoSUS.
Aradicalizaçãodeposições

eaconfrontaçãocomgovernos
detodosospartidosqueaderi-
ramaoprogramadeixarão,no
limite,aspessoasnovamente
desassistidaseprovocarágran-
dereaçãopopular.Senoinício
ascríticastinhamumviés
xenofóbico,racistaeprecon-
ceituoso,principalmenteem
relaçãoaosprofissionaiscuba-
nos,agoraotomsobeparaum
confrontopolíticoejudicial.
Perdem,comtudoisso,asaúde
brasileirae,emespecial,oSUS.
Éissooquequeremos?
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Comemoração. Uma multidão foi ontem às ruas da Rússia para ouvir as palavras do presidente

Vladimir Putin sobre anexação da Crimeia e comemorar a decisão do referendo do último domingo

Asopiniõesemitidaspelos
colunistaseleitores,sãode

responsabilidadedeles
próprios,enãotraduzemoposicionamento

do OVALE

ASCARTASDEVEMCONTER
IDENTIFICAÇÃO, TELEFONE E

ENDEREÇO.AS CARTAS PODERÃOSER
RESUMIDASPELAREDAÇÃO
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